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APRESENTAÇÃO 

O livro Linguística, letras e artes: ressonâncias e repercussões 3, apresenta, em 
seus treze capítulos, diferentes pesquisas nos campos linguístico, literário e artístico, com 
trabalhos que cortejam o título do volume. Esse reúne às artes as letras e a linguística, 
visando alcançar possíveis repercussões e ressonâncias, o que acontece, de fato, nos 
estudos selecionados para compô-lo.

Assim, há trabalhos que apresentam, como corpus, produções artístico-literárias 
de Yuyi Morales, Glenn Ringtved e Ricardo Azevedo, no capítulo que aborda as narrativas 
sobre morte para crianças. Temos, ainda, a arte latino-americana como objeto de estudo, 
além da obra de Cecilia Paredes. Há, também, o cortejo de um curta-metragem de Roberto 
Ribeiro e Fernando Alves, além de uma investigação sobre o mito originário do ikwasiat. Por 
fim, contempla-se também o filme A origem dos guardiões como corpus nessa coletânea. 

Outrossim, temos trabalhos que têm como corpus a gramática da Língua 
Portuguesa, seja cortejando sua função no ensino de leitura na língua materna, abordando 
também a investigação da disputa por originalidade das primeiras gramáticas espanholas 
e portuguesas. Por fim, há os trabalhos que contemplam a semântica, a implementação da 
BNCC em sala de aula e o funcionamento de discursos políticos.

Portanto, o livro de que falamos colabora para o enriquecimento não só dos campos 
da literatura, do cinema e das artes, como também da linguística, da gramática e do ensino. 
Em outras palavras, é uma rica contribuição para as Ciências Humanas e abre caminho 
para formação de novos conhecimentos para graduandos, graduados, pós-graduandos, 
pós-graduados, professores e a todos que se interessem pelas diferentes abordagens 
metodológicas que atravessam o universo das humanidades nesse volume.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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A GRAMÁTICA COMO FERRAMENTA PARA O 
ENSINO DE LEITURA: REFLEXÕES SOBRE O 

ENSINO DE LÍNGUA MATERNA

Walisson Dodó
Doutor em Linguística pela Universidade 

Federal do Ceará (UFC). Assistente Técnico/
Formador de professor na Coordenadoria 

Regional de Desenvolvimento da Educação 
-CREDE 9. Professor de Língua Portuguesa da 

Secretaria da Educação-SEDUC-CE

Denise Santos Fernandes
Graduada em Pedagogia e Letras. Especialista 

em Metodologia do Ensino de Língua 
Portuguesa e Estrangeira (UNINTER)

RESUMO: Este artigo objetiva suscitar 
reflexões sobre o ensino de língua materna, 
propondo o trabalho com a gramática, à luz do 
Interacionismo Sociodiscursivo, como ferramenta 
de desenvolvimento da leitura. Para esse fim, 
trazemos à discussão o descritor 17 da Matriz 
de Referência do SPAECE. Na fundamentação 
teórica, discutiremos acerca das contribuições 
dos dois principais documentos oficiais da 
Educação: os PCN e a BNCC e do quadro teórico 
do ISD. Nos passos metodológicos do trabalho, 
analisamos um conjunto de dados coletados a 
partir de uma prova diagnóstica aplicada numa 
escola de Ensino Médio nas turmas de primeiros 
anos nos anos de 2018 e 2019. Como resultados 
obtidos, pudemos evidenciar que, os objetivos 
do ensino de língua materna pretendidos 
pelos documentos oficiais não estão sendo 
alcançados pelos alunos que estão saindo do 
Ensino Fundamental sem dominar tais objetivos 

e que, portanto, o trabalho com a gramática, 
nesse ciclo, ainda apresenta lacunas quanto 
a sua abordagem, neste caso, no que tange a 
relação do trabalho com a gramática para o 
desenvolvimento da leitura.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Língua Materna; 
Ensino de Gramática; Leitura.

GRAMMAR AS A TOOL FOR READING 
TEACHING: REFLECTIONS ON MOTHER 

LANGUAGE TEACHING
ABSTRACT: This article aims to raise 
reflections on the teaching of the mother 
tongue, proposing the work with grammar, in 
the light of Sociodiscursive Interactionism, as a 
reading development tool. To this end, we bring 
to the discussion descriptor 17 of the SPAECE 
Reference Matrix. In the theoretical foundation, 
we will discuss the contributions of the two 
main official documents of Education: the PCN 
and the BNCC and the theoretical framework 
of the ISD. In the methodological steps of the 
work, we analyzed a set of data collected from 
a diagnostic test applied in a high school in the 
first years classes in the years 2018 and 2019. 
As results obtained, we were able to show that 
the objectives of language teaching intended 
by official documents are not being achieved 
by students who are leaving Elementary School 
without mastering these objectives and that, 
therefore, the work with grammar, in this cycle, 
still has gaps in its approach, in this case, with 
regard to relationship between work and grammar 
for reading development.
KEYWORDS: Mother language Teaching; 
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Teaching Grammar; Reading.

INTRODUÇÃO
Há tempos, é caracterizado como tema caro ao ensino de língua materna o trabalho 

e a abordagem da gramática em sala de aula. Nesse contexto, o presente artigo tem como 
objetivo, suscitar reflexões sobre o ensino de língua materna, em particular, o modo de 
abordar a gramática em sala de aula como ferramenta em favor do letramento. 

Neste trabalho, assumimos o Interacionismo Sociodiscursivo (doravante ISD), não 
como a única, mas como uma das possibilidades produtivas dessa abordagem gramatical. 
Para atingirmos esse propósito, analisaremos dados coletados de uma prova que fora 
aplicada nos anos de 2018 e 2019 com alunos ingressantes no Ensino Médio numa escola 
pública estadual. Essa prova foi baseada na Matriz de referência dos descritores do Sistema 
Permanente de Avaliação da Educação Básica do Ceará -SPAECE. Entretanto, para nossas 
análises e reflexões, selecionamos da prova apenas as questões que trabalham o descritor 
17, cujo objetivo é “reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas marcadas por 
conjunções, advérbios etc”. 

Para melhor compreender sobre o que se trata o descritor 17, imaginemos que o 
aluno está lendo uma tirinha e, em determinado momento, o personagem diz: “mas você 
não é minha mãe!”, e peçamos que o aluno marque a opção que estabelece o sentido do 
conectivo “mas”. Observe-se que esse descritor pretende avaliar se o aluno sabe identificar 
as relações lógico-semântico-discursivas acerca do uso dos conectivos nos textos, ou seja, 
se esse “mas” tem sentido de oposição, soma, ou se funciona apenas como marcador 
conversacional, por exemplo. Desse modo, verificamos se nesse descritor, proposto pelo 
SPAECE, o aluno demonstra ter proficiência ou não, habilidade ou não no processo de 
compreensão textual. 

À guisa de contextualização, o SPAECE foi implementado em 1992 pela Secretaria 
da Educação (SEDUC). Os alunos que realizam essa prova são do 5º e 9º anos do Ensino 
Fundamental e da EJA (anos finais) e é feita em caráter censitário anualmente. E atualmente 
é realizada em caráter censitário nas turmas de 3º anos do Ensino Médio também 
anualmente. O objetivo do SPAECE é “promover um ensino de qualidade e equânime 
para todos os alunos da rede pública do estado” (MEC, 2018). Em outras palavras, essa 
avaliação é o conjunto de informações coletadas que

permite diagnosticar a qualidade da educação pública em todo o estado 
do Ceará. (...) Ao mesmo tempo, os resultados têm servido de base para 
implementação de políticas públicas educacionais e de práticas pedagógicas 
inovadoras nas escolas (...). O SPAECE tornou-se um instrumento essencial 
na fomentação de debate público e na promoção de ações orientadas para 
a melhoria e execução da democratização do ensino, garantindo a todos 
igualdade de acesso e permanência na escola (MEC, 2018, p. 20).
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Observa-se a importância do objetivo dessa avaliação para a educação pública do 
estado, uma vez que visa diagnosticar possíveis problemas de aprendizagem, avaliá-los e 
propor alternativas de melhorias de ensino.

Tendo, pois, contextualizado sobre a prova do SPAECE, é que explicamos nosso 
interesse por essa pesquisa.

Nossa investigação surgiu a partir de uma prova diagnóstica realizada na instituição 
de ensino na qual leciono atualmente. Faz parte da dinâmica dessa escola realizar tal 
prova diagnóstica, objetivando verificar o nível de proficiência de compreensão leitora dos 
alunos ingressantes no Ensino Médio. Trata-se de uma prova realizada logo na primeira 
semana para as turmas de primeiros anos.  A matriz de referência para a elaboração dessa 
prova é justamente a do SPAECE, que contém 23 descritores, isto é, objetivos que visam 
averiguar níveis de compreensão leitora dos alunos. Por meio dessa prova diagnóstica, 
fazemos uma sondagem e nivelamento das turmas ingressantes a essa modalidade de 
ensino, caracterizando numa tabela, por meios de critérios previamente estabelecidos, os 
alunos nos seguintes níveis de leitura: muito crítico, crítico, regular/mediano ou adequado. 
Achamos relevante realizar essa estratégia de ensino, pois a partir dos resultados obtidos 
diagnosticamos pontos positivos e deficiências que ainda precisam ser resolvidas em 
relação ao ensino da língua, em especial nas atividades de trabalho com a gramática 
voltadas para a prática da compreensão leitora.

As razões pelas quais escolhemos o descritor 17 para fazermos nossa análise 
justificam-se no fato de que, durante os dois anos consecutivos – 2018 e 2019 - em que a 
prova fora aplicada, observamos que, nas questões cujo descritor era o 17, a maioria dos 
alunos mostraram ter dificuldade de compreensão. Tal fenômeno chamou nossa atenção, 
fazendo-nos levantar o seguinte questionamento: se a gramática deve ser vista como um 
instrumento que deve contribuir também com o desenvolvimento de uma leitura proficiente, 
como o trabalho com a gramática em sala de aula está acontecendo para que permita o 
desenvolvimento das competências linguísticas dos estudantes, no tocante à compreensão 
textual? É, pois, a partir desse questionamento-chave que desenvolvemos a presente 
pesquisa.

METODOLOGIA 
Para a produção deste artigo, analisamos os dados coletados por meio de uma 

prova que é aplicada todos os anos nas turmas ingressantes no Ensino Médio da escola 
onde trabalho, a Escola Estadual de Educação Profissional José Maria Falcão, localizada 
no município de Pacajus-Ceará. 

Especificamente, neste trabalho, analisamos os dados coletados da prova 
diagnóstica aplicada nos anos 2018 e 2019. Em 2018, foram avaliadas 4 turmas de 
primeiros anos; em 2019, 3 turmas. Após coletados os dados, confeccionamos os gráficos 
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os quais revelaram resultados que nos instigaram a levantar reflexões acerca do trabalho 
com a análise linguística em sala de aula. Vale ressaltar que a prova era composta de 26 
questões; delas, 5 trabalhavam o descritor 17, que é o nosso recorte. Depois de analisar 
os dados, propomos uma análise de 2 questões das 6 selecionadas, a fim de levantar 
questionamentos que possam ajudar no debate acerca da abordagem da gramática no 
contexto de sala de aula; a análise das questões terão como norte o conceito de língua 
e linguagem defendidos pelo Interacionismo Sociodiscursivo, que direta ou indiretamente 
perpassa pelas discussões feitas pelos principais documentos oficiais da Educação do 
Brasil, os Parâmetros Nacionais Comum (PCN) e a Base Nacional Comum Curricular. 
(BNCC).

POR QUE OS FALANTES DE LÍNGUA PORTUGUESA PRECISAM TER 
AULAS DE LÍNGUA MATERNA: OBJETIVOS DO ENSINO DE LÍNGUA PARA 
FALANTES NATIVOS  

Muitas vezes, escutamos falantes de sua língua materna questionarem o fato 
de estudar sua própria língua, se já sabem usá-la, se já sabem falar e que, portanto, 
conseguem comunicar-se com os demais usuários, ou por que têm que ir à escola ter aulas 
de língua materna. 

Em resposta a esse questionamento, trazemos como referência dois importantes 
documentos oficiais – os PCN e a BNCC, a fim de mostrar que, embora já façamos uso da 
língua no cotidiano, é na escola que aprendemos a questionar crítico e cientificamente o seu 
uso, para aplicar o conhecimento sistematizado da língua nas práticas interacionais, sociais 
e discursivas mediadas sempre pela linguagem semiotizada nos textos (BRONCKART, 
1999).

Assim, a Base Nacional Curricular Comum - BNCC sugere, igualmente aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais os PCN, que as aulas de língua portuguesa têm o 
objetivo de desenvolver as habilidades linguísticas e comunicativas dos falantes. Para 
esse fim, as aulas de língua materna estão divididas em eixos que se complementam, 
chamados de práticas de linguagem; os eixos são: oralidade, leitura/escuta, produção 
(escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica (BNCC, 2018). Assim, cabe à 
escola organizar atividades, a fim de que o aluno aprenda a fazer uso adequado da língua 
nos mais diversos contextos de produção; esse uso implica o aluno a aprender a: escrever 
e ler com proficiência (BNCC, 2018).

Analisando esse propósito, podemos afirmar que o trabalho com a gramática em 
sala de aula consiste em permitir o alcance da cultura letrada, portanto, do letramento 
escolar (KLEIMAN, 2001). E que, portanto, esse trabalho, conforme (BRONCKART, 1999), 
deve colocar o texto no centro das aulas, uma vez que é a partir da escrita e da leitura de 
diferentes gêneros que interagimos nas diferentes esferas sociais para e de comunicação.
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Nesse sentido, o trabalho com a gramática, de acordo com Leurquin (2016), deve 
estar para a apreensão dos conhecimentos linguísticos para que saibamos produzir e 
interpretar os gêneros textuais, isto é, o aluno precisa aprender a:

utilizar a linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e 
produção de textos escritos de modo a atender a múltiplas demandas sociais, 
responder a diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e considerar 
as diferentes condições de produção do discurso (PCN, 1997, p. 94). 

Por isso, concordando com Bronckart (1999), a autora defende que o texto deve ser 
considerado o pilar das aulas de português. Portanto, uma vez que estamos sempre em 
processos de interação mediados pela linguagem, essa proposta de ensino:

assume o texto como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-
discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus 
contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo 
da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias 
mídias e semioses (BNCC, 2018, p. 65).

Baseados nesse posicionamento, reconhecemos o quão relevante é o ensino de 
língua materna a nativos desta língua, já que o trabalho com a gramática está para o 
desenvolvimento das competências linguísticas dos estudantes – incluindo aqui a prática 
da leitura e compreensão de texto - (BULEÁ, 2015) e é, pois, na escola que o aluno será 
oportunizado a tal fim.

É PRECISO TRABALHAR GRAMÁTICA EM SALA DE AULA?
No tópico anterior, discutimos os porquês do ensino de língua materna para falantes 

nativos dessa língua. E vimos que o ensino de Língua Portuguesa está dividido em áreas 
que se complementam; uma delas é o trabalho com a gramática em sala de aula. A 
discussão mostrou que só faz sentido trabalhar a gramática, se sua abordagem tiver como 
compromisso o desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos. Dessa forma, seu 
trabalho precisa ter o texto como carro-chefe, para que o aluno possa desenvolver a leitura 
e compreensão textual e a produção textual, já que é usando os mecanismos linguísticos 
que produzimos e compreendemos os textos. Por isso, o trabalho com a gramática na 
escola é preciso sim e possível. O que deve ter em mente é como deve ser conduzida a 
sua abordagem em sala de aula. 

Tanto os PCN quanto a BNCC, quando se referem ao trabalho com a gramática, 
nas aulas de língua materna, adotam a terminologia análise linguística. Assim, o eixo 
da análise linguística/semiótica envolve (BNCC, 2018): I) estratégias (meta)cognitivas 
para analisar/avaliar conscientemente processos de leitura/produção de textos; II) das 
materialidades dos textos responsáveis pela construção de sentido. Desse modo, quanto 
aos textos verbais escritos ou orais, analisam-se os processos de construção da coesão, 
coerência e progressão temática. Nos textos orais, consideram-se também ritmo, altura, 
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intensidade, clareza de articulação e variante linguística adotada, bem como os elementos 
extralinguísticos, gestos, posturas, etc; consideram-se também o estilo, escolhas lexicais, 
mecanismos sintáticos e morfossintáticos. 

Conversando com os PCN, os conhecimentos linguísticos adquiridos nesse eixo 
devem ser usados para “(...) expandir (...) a capacidade de monitoração das possibilidades 
de uso da linguagem, ampliando a capacidade de análise crítica” (PCN, 1997, p.78). 
Portanto, no processo de análise linguística, espera-se que o aluno: 

1)constitua um conjunto de conhecimentos sobre o funcionamento da 
linguagem e sobre o sistema linguístico relevantes para as práticas de 
escuta, leitura e produção de textos; 2) aproprie-se dos instrumentos de 
natureza procedimental e conceitual necessários para a análise e reflexão 
linguística (delimitação e identificação de unidades, compreensão das relações 
estabelecidas entre as unidades e das funções discursivas associadas a elas 
no contexto); 3) estabelecer a progressão temática (PCN, 1997, p. 79, grifo 
nosso).

Analisando o exposto até agora, ratificamos que não faria sentido termos aulas 
de gramática se seu conhecimento não nos ajudasse a ampliar nossas habilidades 
linguístico-comunicativas. Logo, entendemos que a razão pela qual o trabalho com a 
gramática na escola deve ser aplicado a falantes de língua materna justifica-se no fato de 
que é conhecendo os usos da língua que produzimos textos, compreendemos textos, que 
interagimos. 

A leitura do quadro, a seguir, sugere uma síntese do que viemos discutindo até o 
momento:

  Fonte: Quadro retirado dos PCN, 1997, p. 80)

Fazendo a leitura desse quadro, entendemos que, quando usamos a língua, ela 
está a serviço da comunicação, que é realizada por meio da prática da escuta e da leitura 
de textos e pela prática da produção de textos orais e escritos ou multissemióticos; e, para 
compreender o que produzimos, o que escutamos, ou que o lemos, precisamos refletir 
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sobre a língua. As aulas de análise linguística, portanto, de gramática, têm, pois, uma 
relevância para o ensino: aprendermos a produzir e a compreender textos, uma vez que é 
por eles que interagimos.

Nesse sentido, respondemos à pergunta introdutória desse tópico, uma vez que 
pudemos evidenciar a importância do trabalho com a gramática nas aulas de língua 
materna, a fim de potencializar a competência comunicativa dos alunos. Logo, sugere-se 
que não perguntemos mais se é preciso trabalhar gramática em sala de aula. Em vez dessa 
pergunta, nosso foco passará agora para “como se deve trabalhar a gramática na sala de 
aula?”

O ENSINO DA GRAMÁTICA À LUZ DO INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO 
Neste tópico, iremos abordar o quadro teórico-epistemológico do Interacionismo 

Sociodiscursivo não como a única forma de abordar a gramática, mas sim como uma 
possibilidade produtiva e significativa. Desse modo, entendemos que o alcance dos 
objetivos propostos nos documentos oficiais aconteceria a depender do conceito de 
língua(guem) que norteará as aulas de gramática.

Assim, o conceito de linguagem torna-se caro ao ISD. Para Bronckart, a linguagem 
é onde acontecem as interações sociais que constituem todo conhecimento humano 
(BRONCKART, 1999), uma vez que  

é ela que organiza, regula e comenta as atividades humanas e é por meio 
dela que se constrói uma “memória” dos pré-construídos sociais; é por 
processos de mediação, sobretudo linguageiros, que esses pré-construídos 
são apropriados e transformados pelos indivíduos (MACHADO, 2009, p. 48).

A linguagem, sendo vista nessa perspectiva, desempenha um importante papel no 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores humanas, caracterizando, assim, o 
ISD como uma teoria que investiga o funcionamento e a produção da linguagem; como 
o seu uso, nas atividades de iteração humana, pode ser capaz de moldar o homem 
(VYGOTSKY, 1988).

 Por isso, a linguagem deve ser compreendida como um instrumento de reflexão e de 
desenvolvimento, segundo Machado (2004). Logo, para o ISD, o desenvolvimento humano 
dá-se a partir das atividades sociodiscursivas mediadas sempre pelo uso da linguagem.

Tendo abordando o conceito de linguagem para essa corrente teórica, achamos 
também relevante trazermos à discussão o conceito de língua defendido pelo ISD, que 
converge com a perspectiva que o Funcionalismo concebe a língua. Para o ISD, a língua é 
um sistema utilizado a um determinado fim comunicativo. Essa visão de língua também é 
defendida por Ilari (1992) e Dik (1978), que defendem que a língua natural é um instrumento 
de comunicação, ou seja, a língua está para a comunicação humana.

Essas duas correntes teóricas convergem, pois, quanto ao conceito de língua, 
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quando entendem que toda língua natural está a serviço das interações sociodiscursivas. 
Assim, é defendendo esse conceito de língua que propomos a abordagem da 

gramática: se a gramática não estiver para nos ajudar a compreender o funcionamento 
da língua e permitir a comunicação que se dá sempre através dos textos, não faz sentido 
darmos aula de gramática a falantes nativos.

Dessa maneira, o trabalho com a gramática nas aulas de língua materna precisa 
estar a favor do desenvolvimento das habilidades linguísticas dos alunos; a partir dela, os 
alunos precisam aprender a ler textos, compreendê-los, produzir sentidos semiotizados nos 
textos que serão aplicados nos mais diversos contextos de produção.

Considerando a abordagem da gramática à luz do ISD, é preciso, pois, considerarmos 
que conceito de linguagem e de língua levarmos à sala de aula. Pois, se entendemos 
que, a todo momento, comunicamo-nos e essa interação é mediada pela linguagem e se 
entendemos que a língua está a serviço da comunicação, logo, as aulas de gramática 
precisam estar a serviço da produção e compreensão de textos aplicados adequadamente 
em suas esferas de circulação, para, nesse processo de interação, o homem poder 
fazer uso consciente e crítico da língua. É nesse sentido, pois, que podemos falar de 
desenvolvimento humano pela linguagem (BRONCKART, 1999). 

Nessa perspectiva, “o ensino de Língua Portuguesa pode constituir-se em fonte 
efetiva de autonomia para o sujeito, condição para a participação social responsável” 
(BRASIL, 1998, p 59), pois o trabalho com a língua nessa perspectiva extrapola o estudo 
da estrutura por ela mesma, vai além da língua pela língua e, portanto, dá produtividade e 
significado efetivos ao trabalho com a gramática nas aulas de língua materna.

Tendo considerado os objetivos apresentados pelos PCN e pela BNCC como guia 
do ensino de língua portuguesa, evidenciamos a relevância desse ensino, bem como os 
cuidados que precisamos tomar ao lidarmos com as práticas de linguagem em sala de aula. 
Dessa maneira, 

ao tomar a língua materna como objeto de ensino, a dimensão de como os 
sujeitos aprendem e de como os sujeitos desenvolvem sua competência 
discursiva não pode ser perdida. O ensino de Língua Portuguesa deve se dar 
num espaço em que as práticas de uso da linguagem sejam compreendidas 
em sua dimensão histórica e em que a necessidade de análise e sistematização 
teórica dos conhecimentos lingüísticos decorra dessas mesmas práticas. 
Entretanto, as práticas de linguagem que ocorrem no espaço escolar 
diferem das demais porque devem, necessariamente, tomar as dimensões 
discursiva e pragmática da linguagem como objeto de reflexão, de maneira 
explícita e organizada, de modo a construir, progressivamente, categorias 
explicativas de seu funcionamento. Ainda que a reflexão seja constitutiva 
da atividade discursiva, no espaço escolar reveste-se de maior importância, 
pois é na prática de reflexão sobre a língua e a linguagem que pode se dar 
a construção de instrumentos que permitirão ao sujeito o desenvolvimento 
da competência discursiva para falar, escutar, ler e escrever nas diversas 
situações de interação (GRIFO NOSSO) (BRASIL, 1998, p. 33).
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“É pensando, pois, o ensino de língua materna nessa perspectiva, percebendo a 
linguagem como via de transformação e desenvolvimento do humano” (DODÓ, 2016, p. 40) 
e de desenvolvimento das nossas habilidades linguísticas que justificamos a importância 
das aulas de gramática e que, para alcançar seus objetivos, elas precisam ser enveredas 
por um viés que entende que a língua “[...] deve estar situada no emaranhando das relações 
humanas, nas quais o aluno está mergulhado. Não a língua divorciada do contexto social 
vivido” (PCN, 1998, p.141).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nesta seção, discutiremos os gráficos para, a partir dessa investigação, analisarmos 

2 das 5 questões da prova diagnóstica que fora aplicada nos anos supracitados. As 2 
questões que serão analisadas aqui são as que mais mostraram um percentual de erros, 
ou com uma discrepância muito grande entre a quantidade de acertos e erros.

No ano de 2018, esta prova fora aplicada. A escola, nesse período, recebeu 4 
turmas de primeiros anos do Ensino Médio. Em nosso trabalho, as identificaremos como 
turmas: A, B, C, D. No ano de 2019, a escola recebeu 3 turmas de primeiros anos; elas 
serão chamadas de turmas E, F, G. Analisaremos agora os gráficos com as questões que 
tratavam do descritor 17 da matriz de referência do SPAECE, com a quantidade de erros 
e acertos nas questões. A prova continha 26 questões distribuídas nos 23 descritores do 
SPAECE. Dessas 26 questões, 5 delas eram sobre o descritor 17.

Gráfico 1: Turma A – ANO: 2017

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Neste gráfico, observa-se que nas 5 questões que contemplam o descritor 17 o 
número de acertos é maior apenas na questão 9; o gráfico mostra ainda que as questões 
1 e 23, apesar de erros e acertos estarem quase que divididos, há um número maior de 
erros. E, em se tratando das quesões 17 e 18, há um número muito elevado de alunos que 
marcaram a questão errada. Nos próximo gráficos, veremos que os resultados são muito 
parecidos. Analisemo-nos, portanto.
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Gráfico 2: Turma B – ANO: 2017

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Nesta turma, observamos que o resultado é semelhante em relação ao resultado 
da primeira.

Gráfico 3: Turma C – ANO: 2017

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Continuando com a análise dos gráficos, observa-se que nesta turma a questão 9 
mostra um resultado parecido também com as turmas anteriores, e as questões 17 e 18 
mostraM um resultado cujo número de erros é superior ao de acertos, e as questões 1 e 23 
mostrando-se também relativamente equalizadas.
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Gráfico 4: Turma D – ANO: 2017

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Nesta turma, embora os resultados sejam muito parecidos em relação aos erros e 
acertos, nas questões 17 e 18 o número de erros tende a crescer ainda mais, permancendo 
as questões 1 e 23 relativamente equibibradas, e a questão 9 contendo um número maior 
de acertos.

Gráfico 5: Turma E – ANO: 2018

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Se compararmos esta turma com as demais, observaremos também que a 
porcentagem de erros e acertos são bastante semelhantes na quantidade e nas questões. 
Esse mesmo perfil também é semelhante às turms F e G, cujos gráficos aparecem a seguir.
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Gráfico 6: Turma F – ANO: 2018

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Gráfico 7: Turma G – ANO: 2018

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos resulttados obtidos na prova.

Em suma, por meio da leitura dos gráficos, observamos que nas questões com o 
descritor 17, os alunos apresentam dificuldades, já que das 5 questões, as questões 1, 17 
e 18 revelam um alto grau de dificuldade nas 7 turmas, enquanto que as questões 9 e 23 
mostram-se um pouco mais equalizadas: em algumas turmas, vemos que as resposatas 
são divididas, quase meio a meio entre erros e acertos, noutras turmas, temos a maioria 
de acertos. Embora estas duas últimas questões mostrem um melhor desempenho das 
turmas, não consegue anular o fato de que, no geral, os alunos demonstram ter dificuldades 
de resolver questões de análise linguística, já que o descritor 17 requer uma aplicação do 
funcionamento da língua na construção de sentido(s) no texto.

Tais resultadoss fazem-nos, portanto, indagar por que, no final do Ensino Fundamental, 
os alunos não estão saindo com o domínio dos obejtivos propostos pelos documentos 
oficiais? Quais motivos estariam gerando tantas dificuldades nos alunos com resoluções de 
questões sobre o descritor 17 da matriz de referência do SPAECE, por exemplo? E, por fim, 
retomamos com nossa pergunta de partida deste estudo: o trabalho com a gramática em 
sala de aula está contribuindo com o desenvolvimento das competências linguísticas dos 
estudantes? Possibilitando o letramento, portanto, o desenvolvimento e domínio da leitura 
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e da escrita proficientes?
Neste momento, iremos propor uma análise das 2 questões cuja maioria de erros 

foi maior em todas as turmas. Nesta análise, pretendemos levantar questionamentos e 
sugerir caminhos para um trabalho mais produtivo com a gramática em sala de aula à luz 
do interacionismo sociodiscursivo, a fim de ajudar com o desenvolvimento da leitura.

Análise da questão 1.

Rosa de Hiroshima
(Vinicius de Moraes)

Pensem nas crianças Mudas telepáticas
Pensem nas meninas Cegas inexatas
Pensem nas mulheres Rotas alteradas
Pensem nas feridas
Como rosas cálidas
Mas, oh, não se esqueçam 
Da rosa da rosa
Da rosa de Hiroshima
A rosa hereditária/A rosa radioativa
Estúpida e inválida 
A rosa com cirrose
A anti-rosa atômica
Sem cor sem perfume
Sem rosa, sem nada.
O termo “mas” dá ideia de:
a)Tempo     b)Adição     c)Conclusão     d)
Adversidade     e)Finalidade

Análise da questão 17.

O mundo é grande 
(Carlos Drummond)

O mundo é grande e cabe nesta janela sobre o 
mar.
O mar é grande e cabe na cama e no colchão 
de amar.
O amor é grande e cabe no breve espaço de 
beijar. 
O uso do conectivo destacado no texto tem 
sentido de:
a)Adição      b)Conclusão     c)Comparação     d)
oposição

Fonte: Questões 1 e 17 retiradas da prova diagnóstica.

Ao analisarmos os resultados obtidos nessas questões, vimos que nas 7 turmas 
houve um grande número (sempre a maioria) que marcou o item errado. É preciso notar 
que ambas as questões trablham o sentido estabelecido pelo uso dos conectivos. Assim, o 
aluno deveria marcar na questão 1 o item (B), sentido de adição e na questão 17 o item (D), 
oposição. Entretanto, fazendo uma somatória dos alunos das 7 turmas, temos 315 alunos. 
Destes, apenas, 115 alunos acertaram o item correto na questão 1. Na questão 17, dos 
315, somente 28 alunos acertaram a questão. 

Como podemos ver, esse resultado representa um número muito baixo de acertos.  
O que poderia ter levado a um número tão alto de alunos marcarem o item errado? Esses 
dados são importantes, uma vez que podem sugerir importantes reflexões sobre o ensino 
de língua materna na escola, pois, como vimos nos documentos oficiais, espera-se 
que o aluno, ao sair do Esnino Fundmental, ele ingresse no Ensino Médio  dominando 
determinadas ferramentas e estratégias de leitura, a fim de compreender o funcionamento 
da língua no texto e para o texto. Em outras palavas, para que aprenda a usar os elementos 
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da língua para a construção de sentido no texto. Contudo, os dados nos mostram que há 
um impasse acerca dessa questão.

Ora, será que podemos inferir que, durante essa etapa, o aluno não foi oportunizado 
a refletir sobre as práticas de linguagem? Será que as teorias as quais os professores 
desses alunos utilizavam para nortear suas aulas de gramática entendiam a língua a 
serviço da comunicação? 

Achamos necessário partilhar que, após os resultados da prova, houve uma 
correção comentada das questões. E o curioso é que os alunos demonstratam espanto 
quando viram que, por exemplo, na questão 1, “mas” tinha sentido de adição e na questão 
17 “e” tinha sentido de oposição. Então, eles comentaram que haviam aprendido que os 
conectivos “mas” e “e” tinham, respectivamente, sentido de oposição e soma. 

À priemeira vista, essa informação dada pelos alunos parece irrelevante, contudo nos 
faz pensar sobre as formas de abordagem que tiveram em suas aulas de língua materna: 
parece que ainda há um forte engessamento quanto à categorização e nomenclatua dos 
elementos linguísticos, deixando de considerar a força dos fatores externos sobre tais 
elementos, isto é, a maneira como os alunos compreenderam esses conectivos pode nos 
ajudar a enteder que, muitas vzes,os alunos contnuam tendo aulas de gramática com foco 
na estrutura pela estrutura, sem considerar que é a função, é o contexto de uso da língua 
que vai determinar o uso das estruturas linguísticas, portanto, construir sentido no texto.

Para melhor compreendermos o que estamos discutindo, pequemos 
o seguinte trecho da questão 1: “Pensem nas crianças/Mudas telepáticas/
Pensem nas meninas/Cegas inexatas/Pensem nas mulheres/Rotas alteradas/
Pensem nas feridas/Como rosas cálidas/Mas, oh, não se esqueçam 
Da rosa. Observemos que o poeta faz uma crítica ao acontecimento da explosão da bomba 
atômica na cidade de Hiroshima. No poema, é sugerido ao leitor que os responsáveis por 
tal ato não pensaram nas pessoas inocentes, e o poeta já começa sua poesia usando o 
verbo “pensem”, criando uma lista no que se deve pensar; basta observarmos que o poeta 
fez uso da repetição do verbo para adicionar os demais inocentes que sofreram com a 
explosão. E então, ele vai criando uma ideia de soma até que chega ao uso do conectivo, 
na seguinte expressão: “Mas, oh, não se esqueçam da rosa”. Nesse trecho, podemos 
observar que a rosa, apesar de ser citada e acrescentada por último nessa lista, é possível 
observarmos que há um cuidado estilístico não só na construção da ideia de soma, mas 
também no fato de que a rosa era tão importante que não poderia deixar de ser também 
pensada; portanto “mas” nesse contexto de uso é responsável em adicionar um elemento 
a uma lista de coisas.

Após ter considerado esse ponto, sugerimos ainda averiguar a adequação da questão 
ao descritor da matriz SPAECE, sua organização estrutural, os comandos apresentados 
nas questões, as opções de resposta, os gêneros de texto adotados, etc. 

Para atendermos  a isto, suponhamos que a questão 1 tivesse o seguinte formato.
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Mas, oh, não se esqueçam da rosa
O conectivo “mas” tem sentido de?

Vejamos como se torna improdutivo e “perigoso” um ensino de língua no qual o texto 
não é o pilar para se trabalhar a língua. Qual é o sentido desse conectivo no formato dessa 
questão que tem a frase isolada, fora de contexto? Seria de fato uma oposição? Como 
garantir que seu sentido é de oposição? Essa frase tem relação com quais outras frases? É 
possível identificar seu sentido sem considerar seu uso num contexto de produção? Quem 
disse essa frase? A quem essa frase foi dirigida? Com que finalidade? Que gênero textual 
foi usado na situação de comunicação? Será que, muitas vezes, o ensino da gramática 
ainda não está sendo visto na perspectiva da interação, do discurso, da comunicação? 
Será que é por isso que os alunos, majoritariamente, ao ingressarem no Ensino Médio, 
ainda mostram dificuldades de escrita e de compreensão leitora? De que forma o aluno 
estaria desenvolvendo suas capacidades de linguagem: explorando a gramática numa 
perspectiva tradicionalista, deixando de considerar a influência do contexto de produção no 
uso das estruturas linguísticas, fazendo uso de frases solta ou isoladas a fim de tratar sobre 
assuntos meramente classificatórios e estruturais, já há tempos engessados ou entendendo 
que o homem é um ser que está sempre em desenvolvimento em suas práticas sociais e 
discursivas sempre mediadas pela linguagem e que, portanto, precisa compreender o uso 
da língua a fim de se comunicar adequado, eficiente e criticamente?

Esse mesmo raciocínio também aparece na questão 17; o conectivo “e” deixa de 
ter sentido de soma e passa a assumir um sentido de oposição, sugerindo uma quebra de 
perspectiva a partir dele. Peguemos o poema da questão 17: “O mundo é grande e cabe 
nesta janela sobre o mar./O mar é grande e cabe na cama e no colchão de amar./O amor é 
grande e cabe no breve espaço de beijar”. Por exemplo, sugere-se que o aluno reflita sobre 
o que está lendo: se o mundo é grande, então, por que ele cabe na janela falada pelo eu 
lírico? Como o mar é grande, entretanto cabe na cama e no colchão citados no texto? Se o 
amor é grande, como ele cabe no breve espaço do beijar? Observemos que a atividade não 
quer apenas que aluno saiba que “e” é um conectivo e estabelece um sentido; a questão 
quer que o aluno reflita sobre o que está sendo lido, como os elementos linguísticos se 
comportam no texto a fim de construir seu sentido. Nesse sentido, é preciso considerar 
o gênero textual escolhido, além dos recursos estilísticos empregados pelo autor para 
construir sentido.

Vimos que tanto a questão 1 quanto a 17, têm como norte a matriz do SPAECE, 
que apresenta fortes pontos de convergência com o ISD, que entende que ao trabalhar 
a gramática, não podemos nos limitar à perspectiva estrutural da língua, mas analisar a 
função desses elementos na construção de sentidos no texto. 

Compreender, pois, que se torna muito mais produtivo entender o funcionamento 
da língua que apenas decorar listas de classificações e de nomenclaturas que, no fim das 
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contas, não nos ajudarão a entender para que a nossa língua serve e a usá-la de forma 
cônscia  e adequadamente nas práticas sociodiscursivas deve ser o viés norteador do 
trabalho com a gramática nas aulas de língua materna.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Analisamos em nosso trabalho os resultados obtidos de uma prova diagnóstica que 

fora aplicada durante dois anos consecutivos na escola onde trabalho. Nossa pretensão 
foi, a partir das análises dos gráficos e das discussões das 2 questões de maior incidência 
de erros, levantar possíveis questionamentos que pudessem nos ajudar a entender 
melhor os motivos que levaram as turmas analisadas ainda demonstrarem dificuldade de 
compreensão textual, em especial, quando se tratando dos efeitos de sentido criados pelos 
elementos linguísticos nos textos.

Em nossa análise, nossos questionamentos e reflexões puderam sugerir que 
é possível afirmar que ainda o ensino de língua materna esteja traçando sim caminhos 
diferentes dos objetivos propostos pelos documentos oficiais da Educação, uma vez que 
os resultados obtidos nas avalições mostraram-se insuficientes quanto ao alcance desses 
objetivos. 

É sugerido, portanto, que, para o trabalho com a gramática em sala de aula mostre-
se de fato produtivo e significativo, é necessária uma mudança de paradigma quanto à 
maneira que encaramos a língua e trabalhamos com ela no contexto de sala de aula. A 
abordagem escolhida para nortear o trabalho com a língua é, pois, fator importante que 
deve ser considerado, a fim de que nossas aulas de língua materna se tornem significativas 
e produtivas na vida dos nossos alunos.
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